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1.   SILVA D . Edson, MARTINS B. Ângela. (2008): A subfamília 

Papilionoideae (Leguminosae Adans.) na Serra do Cabral, MG.  Artigo com os 

resultados da pesquisa – Unicamp – SP. 03 p. Família Lecuminosae e   

Distribuição, Padrões Morfológicos.   

RESUMO 

A família Leguminosae é constituída por aproximadamente 727 gêneros e 19.327 

espécies, sendo a segunda maior família de dicotiledôneas. A subfamília 

Papilionoideae é a maior das três subfamílias com 28 tribos, 472 gêneros e 13.800 

espécies. O trabalho teve como objetivo realizar um levantamento floristico da 

subfamília Papilionoideae na Serra do Cabral visando ampliar o conhecimento da 

flora do cerrado e dos campos rupestres no Brasil como também contribuir para um 

maior conhecimento da variabilidade morfológica e dos padrões e distribuição da 

família Leguminosae. A Serra do Cabral apresenta poças espécies em comum as 

áreas de cerrado-campo rupestre localizadas na BA, GO, MG, SP e PA. Sete 

espécies tem distribuição restrita a Cadeia do Espinhaço, sendo cinco (MG) e duas 

(BA e MG); uma espécie ocorre apenas em (MG e SP).              

 

2. ETEROVICK C. Paula. (2006). Testando o uso de assimetria flutuante e 

diversidade genética como ferramentas para acessar o stress ambiental 

sobre populações de anfíbios anuros. Relatório final relativo a licença 08/06 

do IEF.  Outubro – pp 47.  

RESUMO 

Este relatório se divide em dois capítulos; o primeiro aborda sobre o isolamento de 

microsatélites e estrutura populacional da perereca Bokermannohyla saxicola(Anura, 

Hylidae) em uma escala local, e o segundo descreve sobre a variação dos níveis de 

assimetria flutuante em populações e Bokermannohyla saxicola(Anura, Hylidae) ao 

longo da cadeia do espinhaço, MG. Esta espécie de anuro é amplamente distribuída 

nos campos rupestres da Serra do Cipó e endêmica da cadeia do espinhaço. Através 

das pesquisas construiu-se uma biblioteca genética utilizando o DNA extraído de 

girinos, os marcadores mostraram ausência de diferenciação genética entre 

populações próximas e também algumas distantes, um padrão que pode ser causado 
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pela combinação de eventos pasados e migração limitada pelas condições 

ambientais favoráveis ou não à movimentação dos anuros. Níveis de instabilidade do 

desenvolvimento (DI) foram medidos como níveis de assimetria flutuante (FA) 

buscando as associações dentre ambas. Os distúrbios de origem antrópica no 

ambiente. 

  

3.  SANTOS, Fernando Marino Gomes (2008). Comportamento germinativo de 

espécies do gênero Stachytarpheta Vahl. (Verbenaceae) ocorrentes nos 

campos rupestres da Cadeia do Espinhaço em Minas Gerais. Dissertação para 

obtenção do título de Mestre em Biologia Vegetal. pp71. Palavras-chave: 

Stachytarpheta,  Germinação, Campos Rupestres, Cadeia do Espinhaço, 

Dormência, Verbenaceae, Endemismo. 

RESUMO 

O presente trabalho estudou a ecologia da germinação de sementes de 13 

espécies, 22 populações de Stachytarpheta Vahl e um híbrido entre as espécies S. 

glabra Cham. e S. confertifolia Mold., ocorrentes nos campos rupestres da porção 

do estado de Minas Gerais da Cadeia do Espinhaço. Foram avaliadas a biometria, a 

influência da luz e da temperatura, além do efeito dos pré-tratamentos de 

estocagem e aplicação do hormônio vegetal giberelina (GA3) sobre a germinação 

das sementes, uma vez que as sementes recém-colhidas normalmente 

apresentavam baixa germinabilidade. Diferenças intraespecíficas na germinação de 

quatro espécies também foram avaliadas. A viabilidade das sementes foi testada 

pelo teste do tetrazólio. Os experimentos foram conduzidos em câmara de 

germinação com seis temperaturas constantes (15 a 40ºC; em intervalos de 5°C) 

sob fotoperíodo de 12 horas e sob escuro contínuo, além da alternância de 30/15ºC 

(L/E). Os experimentos com giberelina (GA3) foram realizados a 30ºC, nas 

concentrações de 250 e 500 ppm. As espécies de Stachytarpheta estudadas 

apresentam sementes pequenas, a maioria fotoblásticas, apresentando maiores 

germinabilidades a 25 e 30ºC e sob alternância de temperaturas. Apresentaram 

diferenças inter e intraespecíficas em sua germinação, comprovando a existência 

de diferentes padrões de germinação com diferenças quanto à dormência dentro do 

gênero, indicando associação da resposta germinativa encontrada com o habitat 

ocupado pela espécie. As espécies típicas de campos rupestres apresentaram 



dormência, comprovada pela germinabilidade das sementes recém colhidas inferior 

à sua viabilidade, enquanto as sementes de S. reticulata, espécie típica de Cerrado 

e de S. cayennensis, espécie com ampla distribuição, apresentaram alta 

germinabilidade. Os resultados dos pré-tratamentos mostram que estes quebraram 

a dormência das sementes da maioria das espécies, aumentando significativamente 

a percentagem de germinação das espécies estudadas. Esses dados indicam que a 

dormência das sementes de Stachytarpheta é do tipo fisiológica de nível não-

profundo. 

 

4. MOREIRA, Andréa Bittencourt & LIMA, Gumercindo Souza. Avaliação da 

efetividade de manejo das Unidades de Conservação de Proteção Integral do 

Estado de Minas Gerais. 2009. Relatório Final – Universidade Federal de Viçosa. 

 

4.  CHEIB, Ana Loureiro Cheib. Ecologia da Germinação e potencial para 

formação de banco de sementes de Arthrocereus. A. Berger (Cactaceae) 

endêmicas dos campos rupestres de Minas Gerais, Brasil. Dissertação para 

obtenção do título de Mestre em Biologia Vegetal.  pp31.  

RESUMO 

Ecologia da germinação e potencial para formação de banco de sementes de espécie 

de Arthrocereus A. Berger (Cactaceae) endêmicas dos campos rupestres de Minas 

Gerais, Brasil. Foram avaliadas a biometria dos frutos e das sementes, a influência da 

luz e da temperatura no comportamento germinativo, e a longevidade das sementes 

armazenadas in situ e no laboratório, de quatro taxa de Arthrocereus. Os 

experimentos de germinação foram conduzidos em seis temperaturas constantes, sob 

fotoperiodo de 12 horas e sob escuro contínuo. O armazenamento in situ foi realizado 

no solo, no local de ocorrência natural das espécies, e a avaliação foi feita a cada 

dois meses durante 14 meses, As sementes foram armazenadas no laboratório á 

seco, em temperatura ambiente, por 12 meses. Os resultados indicam que , apesar 

das variações encontradas entre os quatro taxa estudados , existe um padrão no 

comportamento germinativo. As sementes são pequenas, com requerimento absoluto 

de luz para a germinação. Na presença de luz, foram verificados altos percentuais de 

germinação entre 20 e 30º ºC e germinabilidade reduzida a 10,15 e 35 ºC. Existe 

comportamento pode representar um mecanismo de escape quando as condições 



ambientais presentes nos campos rupestres não são favoráveis a sobrevivência das 

plântulas. Em geral a germinação foi relativamente lenta, o que possivelmente 

favorece a ocorrência da germinação no período de chuvas. O armazenamento a 

seco significativamente o comportamento germinativo das sementes. As sementes 

armazenadas no solo permaneceram viáveis, apresentando germinabilidade alta a 

última avaliação. Desta forma, pode-se inferir que as sementes dos taxa estudados 

são capazes de formar bancos de sementes do tipo   persistente. 

 

5.  GLASENAPP, Jacqueline Siqueira et al. Análise da diversidade genética de 

populações naturais de barbatimão ( Stryphnodendron adstringens) em unidade 

de conservação de Minas Gerais como subsídio ao manejo da espécie. Relatório 

Final – 20106. 

RESUMO 

A utilização do polimorfismo aloenzimático nas avaliações da diversidade genética de 

populações naturais requer que sua  herança seja entendida a priori. Portanto, com o 

objetivo de iniciar uma investigação isoenzimática em S. adstringens foram amostras 

folhas e frutos de 63 árvores no PERP. Foram avaliados os sistemas ADH, EST, 

ACP, PGM, PGI, GDH, G6PDH, GOT, IDH, LAP, MDH, PER, e SKDH por meio da 

técnica de eletroforese em gel de amido.. Os sistemas polimórficos  PGI, IDH, MDH, 

GOT e ADH apresentaram estrutura quaternária dimérica, e os EST e PER 

monomérica. O ajuste as proporções de EHW foi verificado  nas folhas,  sementes e 

entre gerações nos locos pgi-1, idh-1, mdh-2 em got-1 somente nas sementes e em 

per-1 e per-2 nas folhas. Com exceção de mdh-x os padrões aloenzimáticos 

observados concordaram com as estruturas quaternárias de ocorrência comum às 

isoenzimas. O ajustamento as proporções de EHW em locos individuais e entre 

gerações aumenta as chances das hipóteses aqui estabelecidas estarem corretas.     

  

6.       LEITE, Felipe F.  et al. – Uma nova espécies de Bokermannohyla da Serra 

do Espinhaço, Minas Gerais, Brasil – Departamento de Zoologia –UFMG.    

RESUMO 

O gênero Bokermannohyla Faivovich et al, 2005 é composto por 27 espécies 

organizadas nos grupos de B. circumdata B. pseudopseudis, B. martinsi, B. 

claresignata e B. alvarengai. O grupo B. alvarengai, o qual  inclui atualmente B. 



Alvarenga e B. itapoty, apresenta  distribuição restrita a Serra do Espinhaço e é 

diagnosticado por apresentar focinho curto e truncado em vista lateral e dorsal; 

cabeça mais larga do que comprida ; olhos e tímpanos grandes; antebraço, 

hipertrofiados; propólex bem desenvolvidos; e padrão de colorido semelhante a 

liquens     sobre pedras. 

 

7.       PEZZUTI, T. L. et al. – Descrição do girino de Scinas cabralenis 

Drummond et al., 2007, uma espécie endêmica da Serra do Cabral. Minas Gerais, 

Brasil. 

RESUMO 

O gênero Scinax Wagler, 1830 é atualmente divido nos clados de Scinax catharinae e 

Scinax ruber. Na região sudeste do Brasil ocorrem18 espécies pertencentes ao clado 

de S. rube, incluindo S. cabralensis. Descreve-se  no presente  trabalho o girino de S. 

cabralensis, espécie endêmica da Serra do Cabral, situada oeste da  Serra do 

Espinhaço, região norte do estado de Minas Gerais.   

 

8. BATISTA. João Aguiar. Diversidade, Sistemática, Distribuição e 

Conservação do Gênero Habenaria (Orchidaceae) no Estado de Minas Gerais. 

Relatório Final. Belo Horizonte, Dezembro de 2010. 

RESUMO 

Habenaria, com cerca de 800 espécies e distribuição mundial é um dos grandes 

gêneros da família Orchidaceae. O Brasil, com aproximadamente 170 espécies é o 

país com a maior diversidade e dentre as orquídeas brasileiras o gênero é o maior 

em número de espécies. Minas Gerais é o estado com a maior diversidade do 

gênero no país. Todavia, apesar da importância florística e da representatividade 

para a biodiversidade brasileira, os dados sobre a diversidade, distribuição, ecologia 

e conservação do gênero são reduzidos, fragmentados ou inexistentes. Neste 

projeto foi realizado um inventario do gênero no estado de Minas Gerias a partir de 

coletas feitas em campo e do exame de amostras herborizadas encontradas em 

herbários nacionais e estrangeiros. Os objetivos principais foram realizar um estudo 

prospectivo, identificar áreas de alta diversidade e endemismos e avaliar a 

efetividade do Sistema de Unidades de Conservação de Proteção Integral para a 

conservação do gênero no estado. Foram registrados 120 táxons para o estado, 



sendo que 16 são espécies novas ainda não descritas. 30 táxons (25%) são 

endêmicos do estado, enquanto 21 (17,5%) são conhecidos no estado apenas de 

uma localidade. As regiões de maior diversidade do gênero no estado são formadas 

por áreas com campos limpos, campos rupestres quartizíticos ou campos de 

altitude. A Cadeia do Espinhaço apresenta a maior diversidade do gênero, 

compreendendo 73% do total de táxons e 83% dos táxons endêmicos do estado, 

sendo 77% dos táxons endêmicos restritos a essa região. Quanto à freqüência, 32 

táxons (27%) podem ser considerados raros, 74 (63%) ocasionais e 14 (12%) 

comuns. Dos táxons registrados para o estado, 91 (76%) apresentam algum grau 

de ameaça de acordo com as categorias e critérios da IUCN, sendo que 24 (20%) 

encontram-se criticamente em perigo (CR), 36 (30%) em perigo (EN) e 31 (26%) 

vulneráveis (VU). Outros 26 (22%) táxons não estão ameaçados (LC). Embora as 

Unidades de Conservação de Minas Gerais com registros de Habenaria 

correspondam a apenas 2,17% da área do estado, são bastante significativas para 

a conservação do gênero, pois incluem 82% do total de táxons, 87% dos táxons 

endêmicos, 79% dos táxons ameaçados e 70% dos dez principais centros de 

diversidade do gênero no estado. Considerando que Habenaria é o gênero de 

Orchidaceae com o maior numero de espécies em muitas regiões/localidades de 

Minas Gerais, os resultados obtidos aqui poderão ser usados para direcionar 

esforços voltados à conservação dessas regiões/localidades bem como identificar 

novas áreas prioritárias para a criação de Unidades de Conservação, baseados na 

composição, diversidade, número de endemismos e status de conservação das 

espécies de ocorrência no local. Entre as áreas importantes para a diversidade do 

gênero no estado que não se encontram protegidas destacam-se a região de Poços 

de Caldas e o Triângulo Mineiro que requerem a criação de uma ou mais Unidades 

de Conservação. Informações adicionais sobre o projeto e imagens e dados de 77 

espécies de Habenaria de Minas Gerais encontram-se disponíveis no endereço 

eletrônico www.icb.ufmg.br/bot/habenaria. 

 

9. PEREIRA, T. M.. Efetividade de Gestão de Parques Estaduais no Cerrado 

Mineiro. Monografia Apresentada a Universidade Federal de Lavras – UFV. Lavras, 

Minas Gerais, 2011. 

 



10. TELES, A. M.. A tribo Senecioneae (Asteraceae) no Estado de Minas 

Gerais. Tese apresentada a Universidade Federal de Minas Gerais para obtenção 

do título de Doutor. 

RESUMO 

(A tribo Senecioneae (Asteraceae) em Minas Gerais, Brasil) Senecioneae é 

considerada a maior tribo de Asteraceae com aproximadamente 3500 espécies 

distribuidas em 150 gêneros. Além de ser a maior tribo, Senecioneae abriga ainda o 

maior gênero, Senecio, com cerca de 1250 espécies. As espécies possuem 

distribuição cosmopolita, sendo encontradas em praticamente todo o mundo. No 

Brasil estima-se que a tribo esteja representada por 105 espécies e nove gêneros, 

sendo que deste total, três espécies são cultivadas como ornamentais. Em Minas 

Gerais a tribo está representada por nove gêneros e por 43 espécies (Curio 1 sp., 

Dendrophorbium 3 spp., Emilia 2 spp., Erechtites 3 spp., Graphistylis 5 spp., 

Hoehneophytum 1 sp., Pentacalia 1 sp., Pseudogynoxys 1 sp. e Senecio 26 spp.), 

40 espécies ocorrem em estado nativo e três são cultivadas como ornamentais 

(Curio 1 sp. e Senecio 2 spp.). Três são espécies novas inéditas (Graphistylis 

riopretensis A.Teles & B.Nord., Senecio albus J.N.Nakaj. & A.Teles e Senecio 

altimontanus A.Teles & L.D.Meireles) e seis são novas ocorrências para Minas 

Gerais (Dendrophorbium fastigiaticephalum (Cabrera) C.Jeffrey, Graphistylis 

argyrotricha (Dusén) B.Nord., Senecio hemmendorffii Malme, Senecio paulensis 

Bong. e Senecio pseudostigophlebius Cabrera). É apresentado um breve histórico 

sobre o estudo das Senecioneae no Brasil, chave para identificação de gêneros e 

espécies ocorrentes em Minas Gerais, descrições dos gêneros e espécies, 

comentários sobre a taxonomia, distribuição geográfica e habitat, além de mapas de 

distribuição em Minas Gerais e ilustrações das espécies. 

 

11.  DALVI, V. C.. Morfoanatomia de espécies de Gentianaceae ocorrentes em 

complexos rupestres de altitude, em Minas Gerais. Dissertação apresentada a 

Universidade Federal de Viçosa, entregue como relatório final. Viçosa, 2010. 

 


